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Resumo: INTRODUÇÃO: A psoríase é considerada uma patologia cutânea inflamatória e crônica que 
atinge, no Brasil, cerca de 0,5 a 2 desses casos correspondente à faixa de idade infantil e 
adolescência. DESCRIÇÃO DO CASO: Paciente, 11 anos, sexo feminino com surgimento de 
lesões estigmatizantes em face a partir dos 5 anos de idade, diagnosticada com psoríase pelo 
exame histopatológico, sem antecedentes familiares. As lesões se mostravam como máculas 
hipercrômicas, descamativas em fronte e região periorbital. Iniciou-se o tratamento com 
corticoide e inibidores de calcineurina tópicos, sem resposta à medicação, com dificuldade de 
interação social e consequente prejuízo no desempenho escolar. Após o screening foi prescrito 
uso oral de Metotrexato e ácido fólico sem melhora das lesões, mesmo alteradas dose e via de 
administração. Optou-se pelo uso do Etanercepte 0,8 mg/kg semanalmente via subcutânea com 
remissão da lesão cutânea na face e retorno às suas atividades sociais e educacionais. 
DISCUSSÃO: A apresentação da psoríase pode ser em qualquer fase da vida, sendo útil 
determinar a idade de surgimento das lesões para se prever uma doença mais agressiva e 
recidivante. Quando as lesões surgem durante a infância, as consequências psicológicas são mais 
intensas e o risco de transtornos psiquiátricos e sociais é aumentado, uma vez que essa é uma fase 
fundamental na construção da personalidade do indivíduo. O tratamento se torna um desafio na 
faixa etária pediátrica. Geralmente se prefere o uso de substâncias tópicas, como corticóides, 
vitamina D3 e análogos, além de inibidores de calcineurina, ou sistêmicas, como Metotrexato, 
mas pode ser feito uso de imunobiológicos, como nessa paciente que fez uso do anti-TNF-alfa. 
CONCLUSÃO: No caso em questão, destaca-se a psoríase de apresentação estigmatizante em 
face que fez uso de Etanercepte e obteve controle da doença com melhora dos prejuízos sociais 
causados pelas lesões de pele que a vulnerabilizava socialmente.
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